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A umidade presente nos grãos é um dos parâmetros de qualidade mais importantes na hora de
compra, venda e armazenamento de grãos, pois o teor de água presente neles pode prejudicar o
comprador do grão. Quando armazenados, os grãos que tiverem alto teor de umidade, podem ser
prejudicados por fungos ou bactérias, que são prejudiciais à saúde. Segundo [1, 2], o método oficial
de determinação de umidade em grãos emprega a perda por dessecação em estufa (LOD, do inglês
loss on drying), empregando 105±3°C durante 24h. A vantagem desse método é que ele é simples
de operar, pode processar um grande número de amostras e é amplamente utilizado por muitos
laboratórios ou indústrias, porém o LOD é um procedimento demorado, podendo levar horas ou
até dias para obter os resultados, o que o torna inadequado para situações em que é necessária
uma resposta ágil.

Por meio deste trabalho foi feito um estudo que sobre a umidade de grãos, especificamente do
grão de milho. O estudo foi efetuado através de um código na plataforma do Google, o Google
Colaboratory, utilizando a linguagem de programação Python. Foi necessário o auxilio de algumas
bibliotecas do python. O código feito possui duas entradas, temperatura e frequência, e uma
saída, umidade. Os dados usados para o trabalho foram cedidos pela empresa FW Instrumentos,
presente na incubadora CRIATEC/Unijuí, e foram medidas de 20 amostras de milho por meio do
método direto de determinação da umidade. Os dados foram agrupados em uma matriz contendo
temperatura, frequência e umidade.

O estudo consiste em várias etapas feitas no código, porém existe uma parte importante que é a
criação de uma rede neural artificial (RNA) [3]. A entrada da RNA é formada por dois neurônios,
um para a frequência, e outro para a temperatura. A RNA possui 3 neurônios na camada escondida
e um neurônio na saída, que a umidade do grãos. Também é necessário fazer uma divisão de dados
que serão utilizados para fazer o treinamento da RNA e os dados que serão utilizados para testar
a RNA, para certificar-se do seu correto funcionamento.

Para treinar a rede neural é preciso definir um número de épocas que ela será treinada, bem
como quais épocas serão mostradas na interface e o objetivo de erro mínimo. Em seguida é preciso
calcular o erro médio absoluto e o erro médio relativo. Após feito o treinamento e teste da RNA foi
possível obter o resultado mostrado na Figura 1. O erros absolutos no treinamento e teste foram
de 0,015 e 0,009, respectivamente. Os erros relativos de treinamento e teste foram 2,86% e 2,55%
respectivamente.
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Figura 1: Dados experimentais e resultado da RNA.

Os resultados mostram que a RNA é capaz de modelar a umidade dos grãos a partir das medidas
de frequência e temperatura, possibilitando assim o desenvolvimento de medidores de umidade de
grãos mais acurados.
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